
SERMÃO 
• DF NOSSA GLORIOSA MA- 
*dre,& V. San£h Fícolaftica: Profe- 

ífando no íeu dia,o Irmaõ F. Ma- 
1 thias de S.Bento,natural da Ci 

dade de Braga. 

0FFEREC1D0 A N.Rmo.P. FR ET 
Francifcc dos Reys,natural da Cidade de Bra¬ 
ga: Dom Ablade de S. Bento ^e Lis loa} & 

Geral que foy da mefma Ordem. 

PREGOVO NO MOSTEIRO DE S. SE- 
baftiam da Bahia, omuytoR. P.Fr. Bernardo 

de Braga, Lente de Theologia, na Prouin- 
cia doBraíil. Domingo, i o. de 

Fcuerciro de 1658. 

EM LISBOA. 
Com todas as licenças r.cccfsayias. 

Na Officina d’ A n t o nio Cr aesbeecIí 
Anno. M. DC. L. IX, 71 



* I 
i r 

i J I 

JEKnci vb oLxb 

. ! " . 

°Cs kV■/. I v. •’ ú 

:: \ ò 

. 

o > >3. í.. . 
i.ri c- i . • (' 1 t . •"£ ■> j 

*/>.>} . 1 . .! 1 k » > -• íl> 

.(B?ài •>'U)íí:>t>u i 

.A 2! J }• I 
.»;> < 'v % ;r n í.i 

jÍ333323A^D O I /M 1 V / !> £ f TlO /I 



LIC ENC,AS. VI cftc Sermaõ.quc pregou no mofteiro de Sam 
Scbaftiam da Bahia,da Ordem dc Sam Bcnto.o 

M.R.P.Frci Ecrnardo dc Braga, Lente de Theologia 
na Prouincia do BraGl.O ditto Scrmaõ,nam tem cou- 

contra nofla fanfia Fè, ou bons coftames: antes a 
í&rtrina dclle hc tirada da Efcritura fan&a,3c San&os 

*Eadrcs,& cxpofitorcs.Pcllo que me parece, fc lhe con¬ 
ceda licença,pera fe imprimirem S.DomingosdeBê* 
fica x3.de iulho de |653. 

I Fr.Agu/linho de CcrJes, 

VISTAS as informaçoens podefle imprimir o 
Scrmaõ )iinto,& dcfpois dc impreflb,tornara ao 

Confelho pera fe conferir com o original, 5c fc dar li-; 
ccnça pera correr,fem aqualnam correrá. Lisboa x. 
dcAgoftode 658. 

D togo de Soufa. Fr. Pedro dc Magalhães» 
- Luís Al eres da Rocha» 

P Odefeimprimir. Lisboa ixdc Mayo dc659. 
F. Btfpo de Targa. 

QVE fe poíTa imprimir,viftas as licenças do Or- 
dinario,&íantoofficio* & imprcffo tornará á 

meu,pera fc taxar,3c fcmiífo nam correra, Lisboa 14. 
dc Mayo dc 659. 

Alatt os. Monteiro, Marcham, Uelh). POJe correr efte Scrmaõ Lisboa 27*dc Maio dc 
1659. Pa.he.o. Souza. Fr Pedro 

de Maga lh>'ts. R o.la. Cafhlho. v > TAxão efte Scrmaõ dc S.Efcholaflica cm trinta 
reis cm pa iclLisb^a 27 dc Maio de 1659- 

Vciho, 



dia de Lisboa^fiy o em que nutispenhorou a Religião, 

efquecendofe das ccmmodidadcs próprias, por acudir a 

conuenuncia de tam grande lugar,na afijlenaa dejja Cor 

te,aonde so luzem fogeitos tam grandes como o de TJ. Re 
uerendi fstma, (gfr aonde a brandura, (gf natural agrado, 

com queTJ .Reuerendifima rouba os coraçoens de Codos^j 

faramaJ/.Reuerendifima muybem viílo, (gf a nojja • 

Ecclef. 

Sagrada Congregaram muito bem reputada, das Ma- 
gtjlades, Deos as guarde. 

Offercçoa ]/.Reuerendifima,como a pay comum tfe 

Sermão,que pregei naprefjjam do Irmano frei Matliias 
de S.2ento,nofjopatrício, profejjando dia de nofja Ma¬ 
dre S.Efcolajlica',nelle rvera l/.Reuertndt/sima, as for 

tunas quepajjots,muy atinas deconfidcrar', gf deue ]/. 
Reuerendifima ter grande goflo de fr lograr efte Jogeito, 

que fefzjr correfpondencta afeus principies, fera hum 

grande feruo de Deos,por aquella maxima do Ecclef a 

tico: Sol inalpc£hi anuuncians in exitu, vas ad- 
mirabilc, opus excelei, in merediano exurit 
terram.Cjuarde Deos a TJ .Reuerendidma,tendoo fem- 

pre defua mao, (gfrfe)a feruido dar lhe a Vida, (gf faude 

o aumento de nofja Sagrada Congregaram ha mifergffr 

todos íeus humildesflhos deftjamos. 2 ah ta 14. de Fe- 

uereiro de 1658. 

Muyto humilde filho dc V. Rcucrendiílima. 

1 

Frey Bernardo dc Braga. 



Qmparataerant intrauerunt cm to 
ad nuptias. Matt. 2y .v. I o. 

' ODAS, &SepuIchro temos na 
j fcfta dc hoje; Vod-as, da1: finco 
k Virgens prudentes com o Elpofo. 

lntrau rum cum eo ad nuf t af. 
' JVodas entre a Virgem Sanfta Ef- 

cholaílica, ôc Chriílo: fepulchro, 
enterro,oíficio dc defuntos,fc nos 
reprefentou na vitima dc húaaL 

ma que hoje (c cfferccc,5c confagra a Dcos.em holo* 
cauftoamorofo. Quem poderá conciliar aflumptos 
tam encontrados, deípoforios, 5c morte, thalamo ale. 
gre dc cfpofos, & fcpulchros funcftos dc enterrados? 
Oaperto he grande,porque a oppofiçam parece con¬ 
traditória. Porem cfpcro moílrac com alguma eviden¬ 
cia, defpoforois & morte no Evangelho: defpoíòrios, 
5c morte,entre a Virgem Efcholaftica,5c Chrifto;def- 
poforios,& morte,no facrificio de huma alma ditofa, 
que fugindo ao mundo,fe dcfpofou com Chrifto por 
mcyo da morte, ofFcrcccndoflc cm holocaufto abrafa- 
do, no facrificio que dc fi fez hoje ao Efpofo das al¬ 
mas com quem entrou nas Vodzs.Qua patatét intraut- 
runr cum ce ad nup! ias. 

2 Tam longe eftam de fer encontrados defpofo- 
rios,5c morte,q antes achareis íepre cm braços morte, 
& defpofados. Dous lugares temos cxprclTos na Ef« 
critura.nos quais com o mefmo juramento,fc concer¬ 
tam huns dcfpoforios,5c difpoem húa fcpultura.Quan- 
do Abraham encomendou o contrato do cafamento 

A dc feu 
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dc leu filho Ifuac ao feu mordomo mor, difle efías pá* 
lauraí: Tone tndhúrn tuem fúl ter% fornir nttum t vt 
adjurem te. E tnnnJo lac )b com feu filho lolcph 
de fua morte & íepultura fora doEgypto; Tt nonfepe- 
liai rnein i^^á.Com as mcfmas palauras lhe tomou 1 
o juramento Jô feu enterro: Pont tnanim tua til fubf^^ 
more meo . Eflranho modo de juramento ! Como he 
poíliuel difpor húa fcpultura com as mefmas palauras 
com que fe contrata humcáfimento? A norte he hfi 
aparamento das ahnas.humluto da vida;as vodas faõ I 
huma vniam das alnus,hum contentamento alegre de »1 
toda a vida.logo grande cfpanto, 6í grande contradi» 
çam parece q hú juramento cafc, & o melmo, jura¬ 
mento fepultt? Pois o Padre Procopio nem fc efpan- 
ta,nem o ha por contradiçam: Cafaes.logo morreis o 
mefrno thalanio dos dclpolorios alegres,he funeito 
ataúde de diffiintc s enterrados. Por iflb o mefrno ju¬ 
ramento concerta vodas,ôt difpocuo enterros: La filf 
um ad jurcti m confltinxit, qua feruum conflnnxcrat 
A Irakaw jtít mandam vnde vxcr duCtretur filioxiflc fe- 

pulthrum cvr/ntfidjns tirporitfui 
3 C ifò norauclfoi o que a Moyfes fucedeo decé • 

dodo monte com as taboas da !ey cfcrhas pella mão 
de l)eos. Chc-gou ofanto Propheta ao yè da ladeira, 
lente a idolatria do Pcuo,õc arrebatado<lt- hum facto 
zvlo,rm'M astaboas a huma penha,dc filas empeda- 
ços,illí pereceram,& alh ficaram fepnltades em hum 
e fq ucc 1 tr c n t o ete r no. Confre^n cai an r .-dic es ment s. 
Nem achareis que deitas taboat te faça mais mençam 
algiima cm toda a fagrada tlcriture, porque as que fe 
guarebrão na Arca,foram outras que Deos mandou 
lazer. Moyícs Santo.* Eftars quarenta diasconttnuos 
correndo com a impreflàm deftas fagradastaboas.im- 

pttmcas 
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pfimças Dcos com o delicado cfulo de feu dipino de* 
do,fie no dia da publicaçam do liuro.antcs dcclle ccr 
rer, quebrais as taboaseje pedra em que eilaua impref* 
fo? Que culpa tem as taboas fantlas.na idolatria do po- 
uoprofano? Noraijaqucllas taboas nam tinh.inr itil- 
Ta» mas encerrauam em fi.hum fegredo fatal. Eram a- 
quel|as taboa^ na opiniam de Theodoreto, Eferituras 
dorais.contratGvdcpafamcnfocvJcbcados entre Deos, 
ficaSynagoga: fie o efcrcuclus Peosçornfcu prr prio 
dcdo,foy como darfe as mãos os dcfpofados: Ahjlia* 
tafro^s.Sc vós fpis eferituras dotais,<ois contrato de ca- 
famento? Pois vós perecereis, vòsfcreis quebradas, 
vós rnorrereis no oicfmo ponto . Na mefma pompa 
dasyodas tropeçareis 90 ícpulchrpj o ataúde ferà o 
thaUmQ dó^d^pofbriostçom grande acordo vos que¬ 
bra, Myyícs (quando rum onuèrj outra catifa^ô por -rheedoret 

4a Pr fedo di í'iles talul sfegit. Não q,6*«oEx. 
ha rcmeidi ),cafais,morreis; o contiato do calamento 
hc a difpofujam do enterro. Nam vereis dcfpofado no 
mundo que íc nam faça lpgoaííi mefmo, < fficio de 
diffnnto. Celebram ca^meotw dous contraentes,of- 
ferecc feu dote a defpofada.eis que começam as clau- 
íuiis da efeótur? dotal por vários modos, mas a prin» 
.çipplf- mpre he: E dado cafo que morra fem filhos.Tá? 
ParaUjNam vadcspor.diante.A que propofitovem a- 
qui a morte? Nam iam ifto eferituras dotais? Si. Naõ 
fan^ ifto cartas de vodas> Si fatr. Pois como ajuntais 
tnorte aos dclpoforiosjPara que vos defenganeisbem 
dc que o caítr hc morrer: o concertar húas vodas, hc 
difpor húa fepqltura,hc fabricar hum ataúde , he fa¬ 
zer hum oftkio dc diffuntos. Logo com grande a- 
çordo, na mcíma hora que fe contrataram defpofori- 
os entre Dcos,fic.ofeu Pouotqucbra,ficfcpulta Moy- 

A 2 fes 
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fcs as taboas dotais* lureprofefto Jotales tabulas fregtt. 
Para que ate nos dclpoforios diuinos,fc ajuntem,caía* 
mento,& morte;dcfpoforios,& fepultura. 

4. Grauiffimos Padres entendem ã letra da Ra¬ 
inha Bcrfabè.o aluoroço com que a cfpofa conuoq^ 
asfilhasde lcrufalem,a$ feitas da coroaçam de EI Rey 

€ant,j.r, Salamam.no dia de feus defpoforios: ígredimmi, Cgf 
»»• vidg/e R gtm Sohmnnen in Aiaiematt que ecrenauit 

tummarer fua m dk fuce, <& mdie htt* 
tue cordí tt ts. Vedes todos os aluoroços, vedes to. 
das as alegrias,vcdes todas as feitas,3c applaufos deites 
dcfpoforiosí Pois nelles corta noffo Padre Sam Ber¬ 
nardo os lutos á morte de Chriito.dc quem explica os 
defpoforios com a Synagoga,a qual no mefmo dia das 
vodasjhc folicitou a morte; na diadema cm 4 lhe pos 
a coroa de cfpinhos,atandoo à Coluna, pregandoo na 
Cruz,3c coroandoo morto,quando fe defpofaua viuo, 
O dilcurfo hc largo,pio,ôc deuoto, baítenos o remate 

s.Bern. ^ c|efp0(orios na morte: Dtes mineram (g mor/h, 
diti (lc)ponfajfio ri ilhus efl. O dia da mortc.foi o dia 
das vodjs,odia do í’cpulchro,othalamo dos dcfpofò* 
ries. 

As finco Virgens doEuangelho, finco defpofadas 
Ctcg Mj8> foram* quando fe defpofaram? No mefmo dia em que 

6 morreram .No feu àoimit.Dermicrunr. Acha noflb P. 
Sam Gergorio Magno o feu morrer: Dermire mon efl. 
Nam ha que cangar,cm auendo defpoforios, ha de ha- 
uer mortes,todos os concertos de hum cafamento faõ 
fabrica de húa fepultura: ate nos defpoforios dos juf. 
tos com Dcos,acha o grande Mouliíia dos Euange- 
lhos,que ocnxoual.hca morte; cm quanto húa alma 

latflitoin nam morre,nam fedcfpofa. Ur quuemjuflerum mors 
4.'iEu'ng aj flJt fjupuaíguando 1/1 a temi fponft domum 

exe piuniur. 



1 
txcpiuntur. 

6 Dc dous modos fc defpofa Deos com as almas, 
6c dc ambos fc celebram os defpoforios por via da 

iv morte; com hõas almas fc defpofa Deos,quando a al- 
f *^a realmentc fc aparta do corpo.Por rocyo defta mor 

> fTte.fc defpofaram as finco Virgens prudentes cõ o Ef> 
/pofo; Intrauerunt cum te a d nuptias: As loucas, viuas 

> ficaram tora dos defpoforios. Claufa eft /Vm/tf.Nofía 
^ Madre S.Efcolaftica como Virgem prudente.tambcm 
^ íc defpofou na mortejem morrendo no dia dc hcjc,lo- 

* go deu a mão de Efpofa,a teu Efpofo 1ESV. E noífo 
gloriofo Padre Sam Bento,Irmãofeu.a vio fvbir ás vo Gieg,M*g. 
das da gloria,com galas de Pomba.Viuít forens fu<t a~ 
nimam de totporc ejus tgrejfam in tolurnltt fpecit tab 
fecrtta.p turrara. 

7 Outras almas tem Chrifto (3c fam as almas Re- 
ligiofas)com quem fc defpofa nefta vida, por mcyo da 
morte moral. Quando húa alma Rcligiofa morre ao 
mundo,6c como a hum dcffimto (c lhe fazem as cxc* 
quias que agora acabaftcs de ver:6c he o que ditíe Sam 
Paulo : Alerutefhs & vira vtflrd abj\ar. ditei tft eum Colocetír. 

Chnfto.Decht* Theodoreroprafemi vna mortuief» 3 V'Í‘ 
f fl: eftii: Alma Rcligiofa defdc hoje cm diante fois Theod.ibii 
n o ra: fois morta,6c íòis viua: morra, porque já pera 
o mundo fois paílada defta vida;viua,porque ainda rc 
almentcandais nefte mundo.Donde fc o mundo vos 
pcrgnnrar.quem viue>ficm lhe podeis dizer,que viucis 
mòuU/uo g>. Mas fc o mundo quizer tornar a trauar SrelGalaf 
amizade com vofco.rcfpondeilhe que vem enganado a.v,io. 

porque p^ra clle fois morta,6c só viua pera Chrifto.7/ • 
uit vtró n me Chrtf.ur, 

S O alma Rcfgiofa! Hoje morreftes,porque hoje 
vos facrificaftcs viua a Deos cm odorífero holocauf. 

A 3 to dc 
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Hcbiei 

todcfeu amor. O holocauflo cra hum lacrificio que 
fc punha no fogo aonde ardia todo inteirq; chamauaf 
1c hflctauftum nome Grego, que quer àiici:C< mbuflfi 
couía queimada cm fogo aonde fc abrafaua ate ficar 
em cinfa. OHebreo em lugar de holo.anflumjctn hoU ■ 
idtfl,af(Cnfto,(\\xc quer dizer fubida, porque todo oTa-1 
crificio abralado cm fogo.fi.bu ao Cco cm fumo chcj > 
rofo, \ . 

9 Vejamos o cffcito no holocauflo de Abel, qu 

Genefa, 

v.}. 
Ttoodoc, 

Oleaft. 

leuou os olhos a Dcos-.XtJptxif Dornmus ad Abtl 
ad mujiera eius Theodoeion 1 inflamauit Dommusf 
fup.r Abtl, & fup r[acnfiaum çius. Afçendco Deos 
fogo cm Abel, ic no feu facrificio. Outros do veibo 
UuijshaiMéfti, Qutevit: Defeançou Doos.E tudo foy: 
Primciramente olhou Deos pera ò facrificio de^A^el, 
& ferindo fèusdíuinos oihos foifcas de fogo,o abrafou 
& afli corno o fogo hia abrafaodo o facrificio hia /O 
funofub ndo ao CeomuytoAtreito, 5c tam^heirc^o 
quedelcanfiua Dcps no agradauddçf tanta fr grãgi?. 
Edta Jie a explica^aò de Qlcaftro. Qu tui' 
f u requiemt m Abel (£ in muntnbus e ui, de.!eã m/s, 
fibcotinboua vobi»ratc Abfilt <£? injwno/pirfuj 

Io Saorificoufc a Efpofaa Dco$ cm holocausto, 
do dtnino amor.Ok. lub;u-ç> fumo dette facrificio tam di¬ 
reito aoCeoA tam chevrofo,que ao Efpoío Ihje pare- 

Cant. 3 v< ceo ardia hum piuaedc todos osarqmas.f//,* e(l tOa, 
qu*f dfctndti ficut x<rguhf,<mi ex arom t bus w»trhf, 
& buris, wúuerftpuluerií pigmentariu Tanto que 

t aEfpofa feotfi rcccoa Deos em hclc,cauíto,afli co¬ 
mo o fogo do dtujnp a.uçr fc hiá apoderando do lacri- 
ficio daquella bcmdira alma , afii hia lubiuçio direito 
aoGco o fumo, iam ofieitofo que parecia abr^farfe 
£pda a Regiam fibca; Viuierfpiilutns p;g>?>cn:irii. 

. O Padre 

aqi.wmi k 
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11 O Padre Santo Ambrcfio.cm nnta ermpofi- 

çam dc aromas foi notar,fazer o Efpolo particular 
mençam da mirrha, Sc do infeníoj Minha, ihurii, 
A mirrha ftgrifica anvorte; o infertlo íi.gntfica a Peos, 
A: 1ubir a Elpola cheitãdo a iriirrha,& injcnf©, no dia 
fce feus defpolorios { dc quem o inlignc P-dre 
)Soto mayor entende a lubida da Efpoía ás vod ii re¬ 
ais da gloria*.//elte^alti nupiia>)foy moí\rar,quc no d.a 
emqucaEfpofa appflreceo morra na rnyrrha, íubu 
dcfpofada a dar a maò a feu Efpofo diuino,q*.:e no in* 
fenlb fe rcpieleniaua tam a minha » riddfi 
& thus,eo quodpectatts nortúi ftt,05- Doo vtuau Vòs 
Alma Rcligiofa, hoje toda cn.ballemada de n.yrrba, 
feita huma imagem da. moite(até no habito negro-em 
que vos amortalhaftes cheirais também a inícnlo.dan- 
do a maò de Efpoia a Deos com quem vofla alma fe 
defpofa. 

íx Hoje fizeílcs dc vós facrificio, Sc holocauíto 
publico nefta Igreja.a vifta do Cco.flc da terra,toman- 
do a Dcos,& a feus Santos por teftemunhas; o que a • 
gora rcíla, para o facrificio ícr grato,Sc afleito, he ícr 
facrificio de Abcl,frguindo o itiodo do lacnficar que 
o noflo Abbadc Rupcrro vos aconfclha. Sabeis aonde 
cílcue toda a ixccllcncia do facrificio de AbelíEm ol 
fcrcccr primeiro a Deos o feu cotaram, & dtfpois os 
feus cordeiros. Cairo ao contrario,oftcrccco as íuas cf 
pigas dc trigo peccas,tilidas,chouchas.Sc nam quis dar 
a Deos o ce-raçam, todo o feu coracam guardou para 
fi. Abilpnt-s obtultt cor fnumydsuuie <£ rim fuúm£d- 
tm ero obtul t rem /u. /n,(sj rtttnuit (ibt cor fuum. 

13 Donde, com grande acordo notaram os Ra* 
binos a differcnça.que fe vio no íacrificio deftes dous 
irmaõs, porque o turno do facrificio dc Caiai' e fpaha - 

uafic 

Sot.Maior. 

S.Ambiof, 

ON.Abb. 
Kup, 



8 
£ uafíc febre a terra ao redor do altar. Supra facrificium 

Ru.ni QAtm fpargclaiur fu mus. Eo fumo do .facrificio de A- 
bcl.fubia unido,íc direito do Altar ao Cco; In facrfi- 
cio autem Ale lis fâc/tbat, refle fu mu * in Ccelum, tn ar * 
virgula fu mi, Caim q«c negou o coraçam a Deus,Ca * 
im que tinha o coraçam no mundo,juito fòy que o tu t ^ 
mo dc feu facrificio andafle efpalhado derramandoííc 
na terra,como abraçando as palhinhas dos bens tem- ^ 
porais cm q -;c cíTe coraçam andaua errpregade; Po- 
rem, Abel,que sôem Dros tinha portas fuas cfpcran-W 
ças,Abel,que tinha íacrificado o feu coraçam a Deos.l/ 
fnba o fumo do feu facrificio direito ao Ceo, encaD)j. 
nhado sô a Dcos.cm quem dcfcançaua. 

14. Tal foy o facrificio das finco Virgens, entre¬ 
gando o cora çam ao fogo do amor diuino,ateado nas 
alampadasqne fem pre confirmaram acefas na chama 

tuná^Dtu amor ^cus-Pr0 f°t° Del Como notou o 
thmaio noflo P.Chrifiiano Daithmaro.(tc bem pouco conhe¬ 

cido pcllarareia, da imprcfíàm) grauifíimo cxpoficor 
dos fcuangelhos: & como o coraçam ardia nas alam- 
padas ao comparto que o togo hia confumindo o fa¬ 
crificio hia fubindo ao Cco o fumo odorífero,ate que 
dc todo abrafadas na amorofa chima.as finco pruden¬ 
tes entraram com o Efpofo nas vodas da gloria.Intra 
uerunt cum eo ad nupttat.Tal foy o facrificio, da pru- 
dentirtima Virgem Efcolaftica.offcrcccndo o coraçaõ 
& a vida cm holocaufto minina dc pouca idade, mas 
apoderado o fogo doíacnficio,fcy fempre fubindo cm 
fumo odortf'.i<’,3tèquc desfeito cm cinfa o coraçam, 
& o ccrpc,entrou a alma hoje em figura dc Pomba, 
(lê bem fenix dc t?ntas chamas)em companhia do Ef¬ 
pofo,nas uodas áj gloria. 

15 Tambem a Efpofa fanta,a primeira prenda qne 
oífete • 
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cffcreceo a Deos.foy o feu coraçam;Cor mcum vigiht.Cjnt- s 
& IogodcfpoisofFereccoquanto.rinha; íxpolmui m: v.].‘ 
túnica mea. Dodcfprezo dosbcs temporais,entende o 
lugar noflb Padre S.Gregorio Magno-,Ti/wi a juafpin 0tc8 M,!S- 

. fa fe fpoliauit,quia omn:a exterior a quibas honerabatur 
(S oneralatur ofyccit.Vor iflò o fumo do facrificio daEf 

1 pofa,fubio direito ao Cco;como piuete.como coluna, 
como palma defumo: que ambas as vcrfoês dá Rabi 
Salamaõao Sicut virgula fu mi ftait tolumna fumifuut 
palma fumt. 

16 O alma Religiofa! Hoje vos facrifica fies na- 
quellc altar mayor defta Igreja, metendo a carta dc 
voflaprofiçam deb3jxo dos Corporais, cflferecendo» 
uosa Dcos, morto ao mundo,tcdo abrafado no holo- 
caufto do amor dimno5por onde trazei fempre os o- 
Ihos no modo dc íacrificar das Virgens prudentes, no 
mododefacrificarda Eípofa, no modode facrificar 
de Abel,no modo de íacrificar da pomba Efcolaftica; 
cm cujo dia venturoíamente profetfais. A primeira 
prenda que haueis de por no Altar do facrificio,ha de 
ler o coraram,& defpoisvà ao fogo tudo ornais, que 
por vos íaçrificar a Deos deixaftes no mundo. Nam 
he só minha a aduertencia.exhorta çam foy já dc noflo 
gloriofo Padre Sam Bernardo,que pregando ha qui • 
nhentos annos cm França,aquelle ícu tam célebre Ser 
mam do dcíprezo do mundo,parece eftar falado com 
vofco hoje no altar do holocaufto, que tendes fcito;s fu 
Age ergo /qui relinqutre vniucrfa elifponis,'te ipfutn inter £cccn0S-e 
reltnquenda numerare memento. A primeira vi&ima q 
ha dc arder no facrificio de hoje,ha de fer o cotaçam, 
£ftc acha noflb Padre Sam Gregorio Magno, he o pri 
meiro que fc ha de offcrcccr, efle he o que primeiro fe 
ha dc abrafar, porque cfte he o que mais agrada a Dc- 
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os. Htlocjuflum igr/ur efarc%efl lotam mentem ig*>e to* 
puníhonis tnccndtrc vt in ara amorii eor ardeu . Hoje 
morreftes,porque hoje feabrafou o coraçam no ho* 
locauftodo amor,hoje fefez efle corpo enfinza. Efe 
o corpo cftá morto,o coraçam nam pode ficar viuov 
porque leria monftruofiijde grande coraçim viuo, 
cm corpo morto. 

17 Em vcrdade.quc fc me n im engano os fuccc- 
fíos da vofla entrada nefta Religiam (tais foram que 
he força nam paflarnenhum)nos fazem prefumir que 
a primeira prenda que offereccflcs a Dcos.foi o cora- 
çam,& que de tal forte fixaftes o coraçam em Deos, q 
naõ houuc inucntiua.ou efiratagema dodemonio,que 
pudcffc dcfuhr.ou trocer o fumo do facnficio que fu- 
bia direito ao Ceo,como coluna immoucl; Sicut vir- 

fuii f itrv ft ui colunaftmi.Oz votfa patria Braga, vos 
foftes embarcara Viana, pera vir a tomar o S. habito 
nefia Prouincia do Brafil,3c fendo já na altura da En¬ 
feuda de Tamandaré,ccnto & trinta legoas por cofia 
defta B .hii.vos dcuodcmonio batalha naual emhúa 
Náo 0!and.fa; urandouos húa peça. de campanha de 
quatro libras de bala, para que amainafícspcllo mun- 
do,e(c dou o pelouro,hum braço a foslayo, 3c alcan* 
çandv; cu' cheyo a coxa direita,a leu ou cm pedaços, 
lturando Deos miraculofamêtc os encaixos dos oíTòs, 
como iiiia telguardádo as canas do braço; Icgoalli ca 
iftes defie golpe,fem vos poder foficr,mais em pè.mas 
comoocoraçun ardia cm fuperior cbama, namdrf- 
may afies caido,antes o fogo da bala.fcruio dc leque ao 
fogo da aíma.Roubouuos o inimigo tudo quanto tra* 
zicis deix rndouos emcamifa,(vfo comum de feu dia¬ 
bólico piratcrio)tra fendeu os tres dus fem curar asfe- 
ridas horrendas que rcccbcftcs. Que Turcoí^uc Bar* 

.feo baro? 



baro íQne Sita, cu que Tigre gerado no monte Cau- 
cafo,vfartal in piedade? Se vos deixaua dcíconfiado 
da vida.fe quer naò vos dera a confolaçamdc morrer 
curadoiCcrto que tiue per particular n crcc de Deos, 
nam vos lançarem ao mar como corpo morto, ( que 
nefta campanha Coubemos nò .difetT peçarfe el.lts da 
cura de muyto pequenas feridas,com o golpe de hum 
alfange.)No fim de tres dia% entohndouos em hum 
colchan.(pcr naõ poderes fithir de outra manciia)vos 
tneteo com o aparelho no b:tcl da Nao, de ao decer 
desfechando por deigraça o aparclho.cahiftcs no ta- 
labardam do batel,ficando com auietadc do corpo no 
mar,aonde vos afogáreis Ic hum robufto mancebo dc 
trinta rendidos com vofco,quc jà eftaua dentro pegan 
douos do braço fam.yus nam faluara do perigo-,Cahin* 
do dette, vos vtftcs em outro mayor,metido em hum 
barcosô conidous remeiros quatro legoas de terra, 
entregue â brauefa das ondas,na paragem de Serinha- 
em; pôftos netta aílicçatn,à merce dos mares, que ca¬ 
da hora amcaçauam Cofobrarotriftc batel,apareceoou 
tra Nao Olandefa,que vinha feguindoo tom da arte* 
lhitia que fcauia tirado, dí reconhecendo o perigo 
do naufragante batel,chegou a tomar fala, dc compa¬ 
decido da ma nifcfta perdiçam a que vos uio expoflo, 
rccolheo a todos no feu nauio,aonde por vos liura- 
rcmde fegundo rffco.foftcs alado de hum cabo por 
baixo dos braços.dc-vendo o Capitam.Cormlius Drãc 
o UAimoCo eCpc&aculo de voflás feridas, mal atadas 
com pedaços de camifas dos rendidos companheiros 
com generofo coraçam, vos fez logo curar com 
grande diligencia,fe bem mayor carniceria, por cftarS 
jà quafipafmadas as chagas,crecendo o perigo com a 
retardaçamdo remedio. . 
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tíirgil. 

11 
X 8 Nefte paCTo cm que hum Olandes amigo, vos 

remedea o mal,quc*outroO]andcs inimigo hauia fei. 
to,me lembra o pronoftico que o Oráculo fez a Eneas 
perdido ccrtificandooq dos Gregos feus inimigos, . 
hauia de íahir o primeiro remédio de quantos malc}/\ 
lhe hauiam feito. /4 

Via frima falutii. > 
Quodmimmt reris%gratia panda ur al vile. 

Hum Olandes inimigo ves ferio de morte,outro Olan j 
des amigo,vos dcu(no remedio) a vida, 

19 Nam focegauao mar, & confiderando o Ca. 
pitam que no batel cm que hicis nam podíeis efeapar 
de foruidos das ondas, vos mandou metera todos no 
feu batel,por fer mayor,& mais bem cfquipado de re- 
mofr vos defpedio para que fahiífeis, porem vôs gaílã- 
do.rodo o dia vigiando algum remanfo aonde toma- 
flès porto,nunca o pudeftes defeubrir,voltando ao Na 
uio já noite,todos dcímayados,& cfmorecidos rodos: 
tomoiiuos o Capitam a recolher cm a Nao,|& borde- 
tando oito dias contínuos,ao mar,& á terra,em quan¬ 
to bonançaua o tempo; no fim delles, moftrando as 
ond.is pamais algú focego.foftcs todos lançados na I- 
Iha de S,Aleixo.Moucuvos por;vcnrura defgraça tara 
notim f,iiTon braraôvos perigos tam evidentes,carrã- 
ess da ventura tam horrendas,a mudares o propofiro? 
Nam por cerro.Antes quanto mais períeguido da for* 
iuna,moflraaCs mais fixo o coraçam em Deos.lá fubia 
direito o fumo do vofTo facrificio como coluna im- 
moiK. hSieu: i o/u/nnafi/ni, 

io Cuidaria alguem que nefta llha.ifhucis já íc. 
guro,antes como hedeferta, «Sc defuiada do pouoado 
alli fierftes arriícado a perecer,como já muytos rendi. 

des 
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dos ' nella morreram ao dcfemparo dc nam ter qnem 
os leuaííe a tcrra.Mas permitio Deos que quando o Ca 
pitam uos lançou,fe chegafle tanto á vifta do pouoado 
que notando os moradores aquclla nouidade, tiueram 
vigia no que fe intentaua,& vôs com iflo occaliam pc 
ra do alto fazeres final com panos brancos donde íe 
entendeo,feres rendidos, Ôc afft vos acudiram liuran- 
douos do perigo. 

xi Diuulgoufe logo na terra a vofla dcfgraça, & 
tendo noticia delia,hum nobre mancebo Pernambuca- 
no.quc no generofo animo moftreu bem fer filho <5c 
herdeyro de hum honrado pay,quc dentro das portas 
daquella Cidade falcceo com gèral fentimento defta 
Bahia. Efte vos mandou bufear em huma rede, & vos 
curou com grande cuidado.ôt difpcndio,largo tempo, 
que efiiueftes de cama;defpois dc perfeitamêteíaõ,vos 
veftio como conuinha,5c vos fez cfiimado dc toda a 
robreza datcrra.Ncfta cafa fc tornou a vir para vòs a 
fortuna,aífipcIlorcfpeitocom que ereis tratado,como 
por uofla boa indole,& agrdauel vòz,cuja fama,lc ei* 
palhou lego,fazendouosdefcjadoem todas as occafi- 
fjes publicas,a que vos permetieis cm quanto fc vos 
namoffcrecia occafiaõdc partida, & dc embarca», 
çam. 

zz Ncftas voflas reíòluções,fe defenganou o dia¬ 
bo,do pouco que fuas forças podiam com vofco , Sc 
fe rcfoluco a mudar astatarias dc crueldade,cm bran 
duras;& na lifonja de vofla vòz,5c aplaufos dc muytos 
nobres q côtendiaõ em voflo gafalhado,chegáraõ a fo 
licitacuosos Mcftrcs da Capclla.cõ auantejadas cõmo 
didades da vida,qucrendo fazer agrauo de tantos azi 
res da fortuna,para ves difluadir do intento Rcligiofo 
6c nam lei le chegaram a vós querer perfuadir, que o 
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permitir Dcos fucceífos tam cnccntrados.era defuiar 
uos da religiam, & chamamos por outrocaminho:po 
rcm,como vòs tínheis o coraçam fixo cm Deos,def„ 
prezando todas as comodidades^ n.cgiuflcs do mun 
do, precifliftes coluna fim ç; Snu/ col mnafumi 
cetrando os ouuidos a todas a? S' rcas ,quc com o en^ 
canto dc fuas vozes, vos qu e ti >m fazer dar aos cacho¬ 
pos da perdiçam,vos totmftcs aetr;b;rcar:& chcgan- , 
doa alturíado Ti p t^rú. tr.nu l.goas defta Cidade,^ 
torna odemonio a ubalrroaruos dc nouo cncalhando/P 
o barco cm hum medam dc are.-, aonde todos fc dc- ’ 
ram por perdidos rdelucndulle a erg .nar a morte na- 
dando,na efperança do remédio que nam tinham; em 
tanta confulam.só vos pofto de joelhos noconuès, já 
lauado dos màres,que quebrauam no cofiado, Icuan. 
tando os olhos ao Ceo,ondc trafieis o coraram,reno- 
uafteso voto da Religiam,Prometendo a Dcos, ( fc 
vos liurafle de tam grande pcrigo)fcr Religiofo.quan- 
do namdcfta.de qualquer outra Religiam que vos af- 
fcitaíTc. Nefta occafiam me lembrou aquelle paffo do 

/pacaiyp. Apocalipfe,quando o Anjofoyaprefcntarao tribunal 
s, y. 4. dc. Deos,o inlènfpdisoraçoésdos Sanftos. Aficndu 

furnui aroma: um de oratiombus Sanãoru », de ma nu 
Ange/i coram Dco. Verdadeiramente ic pode crer, que 
onoflo Anjo da guarda juntando o fumo daoraçam 
dovofío voto, íc a de voflos pays, & alguns fci* 
uos dc Deos,que ficaram orando por vos no Reyno, 
as dcuia apreientar nos olhos de Dcos, & aquelle fo 
berano Scnh< r.mcuido dos feruoroíos defejos com q 
vos vínheis offirccer nefle holocaufio publico, vos 
guardou pua ccnfumarcs hoje tam alto facrificiOj & 
por voflo refpeito liuraria a quantos com vofco pere¬ 
ciam naquellc barco,pois miraculofaracLtc fc achou 



I) 
em nado defencalhando do perigo. 

23 ChcgaAes a efta Bahia,fcm fato, fcm hábitos, 
íèm carta,Tem patcnte,nem outro algum teftemunho 

^dc vcs.mais que dizerem quantos vinham na en bar» 
%paçam,que todos vos chamauam o Frade, ( grande 
Jfcreditoda modcftia.quc ainda emtragc fecular,vosa 

irediraua Rclig'ofo)Deuuos efta Prouincia o Sanâo 
Habito,continuaftcs hum anno inteiro de nouieiado, 

^riguroío nas Vigílias daquellc cfo o, aonde húa sô 
m/ioitc fe namfalta a matinas, cxpciimentaftes a ohfti» 
Viencia dura/is comeres grofleiros.as difciplinas cou. 
tinuas.as moitcficaçees intolcraueisjlcuando ao cabo 
todos os rigores,com demonftrações tam Rcligioías, 
que eu me admirei da vniformidade de votos, com q 
nas ires oceafioens da ley,foftes approuadr: quefey 
ifto? Prémio de voCaconftancia.Quc foy ii\o?Foy ter 
o coraçam facrificado a Dcos;fcy ter o coraçamfixo 
cm Dcos. Por iflo íubi m direitas aoCeo, rodas vof» 
ias acções cõ firmez3s[dc co'una: S tut lolumna fumi. 
Grande foy o valor de voflas aeções arc aqui, perern 
a conftancia do f crihcio dc haje, já he mais que fir- 
meza de coluna,jà paíía de coluna,a palma. Súui paU 
ma fumi. Cou.baeo o dcmonio.trabucou o Inferno, 
dclueloufc o mundo,por vos defuiar, por vos torcer, 
por vos apartar do fantopropofito daRcligiam, por 
vos enredar nos goilos, &. delicias do mundo: po¬ 
rem vôs vencendoaíhicias infetnaisde tantos inimi- 
gos,alcancafies o triunfo,& hoje leuais a palma: ònut 
palma fumi. 

Hoje confumaftes o holocauflo, porque hoje 
vos ab afou todo o fogo do amor diuino, uo altar do 
facri6cio:com grande acordo chamou o gloriofo San¬ 
to Thoatf s,holocaufto à Religiam, f oique aílí como 
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16 
no holocaufto tudo fc queima; Ita & Reli^lofut nihil 
bab;t,quod Deo non oferar.Ho voto da pobreza,offerc 
cc em íacrificio todos os bens da terrarNo voto da caí 
tidade todos os goftosdacarncrNo voto do obediem 
cia,todo o bem da alma, facrificand o a vontade, porT 
meyo da qual o homem vfa de todas fuas potências, 
habitos:(5c neftes tres votos fica hum Religiofo verda 
deiramente motto‘ao mundo, porque tem potências 
fem a&os,fentidosfem libcrdadc,que toda fica entre* ^ 
gue nas mãos do Prelado, & ncíta forma anda todofj 
Religiofo morto em fi,& viuo sò pera Dços Uiuit irt 
me chrifhts. 
, i$ Declarou Deosefte fecreto ao Seráfico Padre 
Sam Francifco, aparecendolhehum dia pedindo tres 
offertasrrefpondeo oSagrado Apoftolo da Pobreza,Se 
nher^tu no mundo nam tenho mau que a alma,o corpo,& 
efte facco de burel que 0 cobre;■ que vos ptjio tu offertcer 
digno de votfa nageflad-.lTornalhe o Scnhor;A//>/< ma 
num tuam in finu ruo, fe? qua inueneris offer mihi.Frâ- 
ciíco,metc a maõ no ceyo, & offcrccemc o q achares. 
Mete Francisco a mão, & tira miraculofamcnte: ?>e/ 
montras aureas fulgsntijfimas tres moedas de ouroreíl 
plãdCtifíjmas. Vendo oSanfto taõ fermofas moedas o 
fercccoas a Chriflopcllas tres o flertas que lhe pedia. 
Que moedas eram aqwcllasí QuaTriavota Rtligionis. 
Os tres votos da Religism, citas fam as mais gratas 
oflertasa Deo*. 

16 Delta moeda dos tres votos defejaua o Efpo- 
fofuaEfpofa rica,quando folíc do monte libano. V.ni 
delilano jpenja mea.vtmde lilano, vens coronaberis. 
Huma grande Agueado ApecaIypfe,reccnhccendo 
no libano o monte da Rcligiam-.Nas tres repetições da 
pallaura t/e»/:cntcndea profiíTam dos tres votos. Per 
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vocem tilam •oenitertlo repetira fria religtertis zorapof- 
furnus auipir:. Tanto que hua alma profeflaos tres 
voros,& dando tres paíTos,faz correntes no Ceocftáfs 
tresmoedas de ouro.logofelhe poem coroadcEfpo- 
Ct,Coronaberif.Os votos faõ o dote dos dcfpóforios.Ãc 
os votos fam a coroa daqudlas almas que profeíTindw ,„»« 
Religiam.fe delpcí. mcom Chrifto;Proprer quaiuftom 
rum ar.ima tanqur.m Dei fpvjce%coronantur. Aprcfentaf- 
tes a Deós a otLrca dos tres votos, nos tres pafios que 
deftes tè aquelle Altar; veni,ve/t^veni.CotOidi Efpofa 
fercis; Coronabtris. Que outra couft.foy abriremuos lo 
go hoje coroa.fenam coroar voflà alma de Efpofa diui- 
naf Tarquam Dei [patife coronantur. 

X7 Nam faltou ás Efpofas do Euangelho a cxcCl- 
lcncia dos tres votos.O da caflidade bem fc inculca nas 
Virgens^ Detcm Virgin ibus. O voto da pobreza, vay 
naefmoia que \ t forte non fuficiat no bis Qf 
vobir. Aonde acha o P .Eutimlo tam grande a pobreza 
das Virgens prudentes,que defejando dar nam tiueraõ 
e[uc: Valentes quiJtm fituis dart ftdnonpotentes.Ovo- . . . , 
tada obediencia, bem o juflificou a pontualidade de utu^-0’ 
fua rara vigilância,chamaraõnas ás vodas,afli vigiaraõ 
obedientes,que ainda bem oEfpofo nam apareceo;££ 
ceSponfus vénit. Quando ellas já entrauam diante com 
fnas alampadas acelàs: fntrauerunt cumto aà nuptias.fi. 
Efpofa Efcholaftica,de muito tenra idade;fez facrificio 
de fí na Rcligiam ofFercccndofe no holocaufto dos 
tres votos,õc feguindo as prcucnçcens, & vigilâncias 
das Virgens prudentes,mereceo a coroa de Efpefa)cõ 
que entrou na gloria em figura de Pomba. Quaparara: 
trantintrauerunt&i: 

2$ lâ vòs alma Religiofa.celcbraftes os dcfpoíb. 
rios,jà eftais coroada cm eafa doEípofo,no Cco da Re 
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tarias nos mais Santos lugarcs:£x- b>c :(concl.uye o N. 

Abb, i c Abbade Pafchafío) \/^;í tre tneniu n quod neqac vir- 
tus impletj, titque fa dl tas approb.ua ncqut Jocus Da 
7/7 77; didicatui coh buit hoflem a coigrejfu. 

3} No Euangdho ch Líominga corrente nos de- 
fçngana hoje a ceara do trigo:0 campo cta bom,o tri¬ 
go boniflimo.cfcolhido ao tabuleiro: a ceara foy no 
milhor do tempo,com tudo,ao granar a meííc.aparccc- 
o trigo affogado de joyo. Senhor cfta terra nam era 
boa?Muyto boa.Otrigo nam cra bom: Os ícmcadorcs 
o confeflam.BonumJemtn.Voxs quem fez cizania o bõ 
trígo;fW/«/g0 hibu xiz.a nj.Como na boa terra fc cõ- 
uerte cm joyo, oteigo mais granado-Quem fez tanto 
mal em ceara tam famofa? Sabeis quefO defeudo do 

s. Au2u^.írjga Dormio o trigo.C* v? amem dormitrunt homines. 
Por cftes homens dormentes entende Santo Agufti- 
nho o mefmo trigo; Bonum fsme t ipfe dteuntur. Para 
vos dcfenganar.que nada aproueita fer boa a terra da t 

'^"^‘Religiam, nada aproueita o fer fanta, nada aproueita 
fej bom, 5f fanco o trigo que íc lança na terra,fc o tri- 
gO .dorme, ORcfigioío hco trigo, Bonumfemempfe 
dteuntur.Poisnam durma o trigo, namíè de porfegu» a 

roo Religiofo,por fc ver no campo fanto,na terraían-, 
t\da Rcligiam,fobpena de fc achar joyo, quando/ef, 
quizer apurar trigo. . 

31 tSanwcrra-era a.do Rcyoq.do Cep do Euatik • 
gcihp; $jnule t/lptgn* /Ro# trigo cyattv as ; 
Vargens, Virgens Mas prrdcramfe as loucas, 

A'i'u'enf. porque dandoflc por legaras no lugar fan&o, fedei- 
taram a dormir. DaSíloucas entende Abuknfe, o Dor 
mxruni.fjtuie deroticb,» ■ Dctfjramfe a ddrniir ttiryi 
goaçordaram joyo, que.0 Efpofódcy<ou no campo n 

Íoíí45>£g\cuq, Chufi cj- viva. £0 as Virgeus prv- 
í deo 

« 
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df ntcsqut ria lugar lan&o fc nam deram por Santas, 
&quC nam riormirami porque p toíqucneiar Dor~ 
micrunt’, qnc della$ entende o nicfajo Abulcnfc,ncra 
bc dormira - Prudcptfyidirrtiitahavr,($ mv dormcla»t\ 
Efbs fe conícruaram irigo cícolhido, que fc recolheo 
nocclcito da Gloria: in rúitcrunt citm eo aJ nnfths. 

'Em lugar finto tfiaux Noflã Madre Sanctá,Elcho« 
laílica, Virçcnvcra,Sanâa era, rras nunca fc deu pejr 
Íagúrainajac3 demito, ate o hora da merte vigirai: 5c 

Kpjra vigiar ndlhor.vifuauà todos .osannos a N. Pa- 
mieáaoificntonuma gtartyidoMo.fteyco,&.nutrib<vi.' 
CudçAas.dcijaoisdc.a 6anâa icr.vgiãdo tpdo adia,> 
tratando de Deos^om nofifoBadre Satri Bento, unv 
alhea de fi.quc ateda rcfeiçatn.corporal íceíqncefco,' 
&já fcminiftrou.^le noite,quçrcndoíle rcaolhcr-NoP 
foSàn&iíftmo PadrcSaiuIknu^por.nam coílumtrtfa 
xer.noytc fora do Moleiro,efUndo os bemiiiciwurá. 
doa Irmãos. 4 mefa,pcdio a Sinfta a ísoífo:X.ilcriofo 
Padre,que a nam .defempacaflc, & que ficoffe em itia 
CQn3panhiaáquellanç>ire,.píra a^aiiarrm cm protic&s 
Eípir-Kiiais, 5c'€oUoqiúfls.Di»iÍHX)6,, ^ a«fatefrvitifai 
7ic(h\>nt nen d-firat m*£. 
ris, Sdjx %a'td>ti lequ tmur. h. neg md oi.no -o Sarwffò- 
efle rgtgpyfcz a S aotO,»iài«ohao.tíupa a (Tcntad a à nie;I 
f}, fnima brcuc oraçam a Deoí, & de repente a 
çiaiçaqaclbjhitfc^grofííi^sdriyraDcnpdas wmj?efl*dfcs, 
t|piawnr»tâorxlau.pagcSi£>ac)Uii]iedirji‘ii GàÍpriPMfl|j? 
r-,iabe SarJ B.tateuo aiudandòato:igiar mda 
apjoiteió.g5onoti$ariclai, pvrfeu;rando í*;qipicjem,ó-> 
raça-i: Oi ptaâíicistíimms, ^tè pelLa manhãa qoe fe 
dtipetiiNwttíi.d/Iv XtjtB&idtifk Icuou DePs 
pjcaIi'6iajainidí,Efpt>/í,6taM(loçIonofo Batqárcbâ/* 
citando Çtuoraçamyjo.áib rj.ftudancltírn^ -xii-rifi às< 
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vodas da Gloria em figura de Pomb\\Vtíit fartris fu* 
flreg, Mig. animam in ivlu7.bc fptaic i*l( fu teta penetrare. Por^t 

Porque nam dormio^porque fempre vigiou, dc por¬ 
que fe nam deu nunca por fama, por citar na terra - 
fanta, m 

Ji O m RcligioiiíNam vos enganeis com o^ 
lugar fagrado da Religiamcm que já citais, cuidando 
que por citar no lugar fanro, tendes já feguro o lugar 
de San£to:porque o lugir Tanto,nam faz Santos. Lu- 
gar Tanto era o Cco.de lá cahio Lucifcrtlugar (ãnto c- /P 
ra o ParaiTo terreal,de là cahio Adam;lugar Tanto cra*o I 
Collegio Apoitohco.de li cahio ludas; lugar Tanto era 
o Rcyno do Ceo,do Euangelho,5c de lá cahiram as fin¬ 
co Virgens loucasjdcTcnganaiuos,que o lugar por ma 
is finto queTeja nam fantifica a quem eità nellc. 

3 i Lugar Tanto era o cm que Deos cítaua Talan- 
*vod j r j COm M°yfcs no monte Orcb: Lêcitf in tjuo fiai terra 

fanila ai. E ma is Deos mandou deícalçar a Moyfcs pc * 
ra entrar no lugar Tantc;So/ut ealceamentum cLpeâibus 
/««.Scnhor.fc aterra he Tanta,que vaiem Moylcs en¬ 
trar calçado ncliafMuyto vai.Dcfcalçe MoyTes os ça- 
patos ao entrar na terra Tanta,porque vendoTc na terra 
iãnta Te nam dc logo por Santo,cuidando que ettá já 
muy to Teguro.dc que ha dc ir ao Cco vertido, dc caU 
çado. 

34 Trcs expofiçõeF,húapropria,dc duas maisan 
tigas,achei no Padre Theodoreto muy conformes a 
nollo intento. Hunsdizem. que no mandar Deos dcf~ 
calçar os <,apatos que Tc fazem de pclles de animais 
mortos, foy mandar defapegar a MoyTes de todos os 
cuidados, dc dtfuclos do mundo. Vt jeliiitudines fuu- 
lares alijeerer. Santo era MoyTes,cm terra Tanta cltaua, 
mas ainda que Santo,tinha muyto que purificar na ter¬ 

ra 
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ra fanta. 

3 5 Santo cra Satn Pedro ,ChriAo o difle : Qui lo- 
tus eftmundus /•.'tii.No Collegia lanto cíhua.an cõ* 
panhia de Chrifto. & com tudo porfia Chrifto cm la» 

I oarospèsaSiô Pedrojí/non lauet» te non habbii Par 
tem rnecu/M. Sabeis porque, diz Santo Ambrofio,oos 

^pes famCgnificadas as affciçoens humanas herdadas 
de noflb Pay Adjmmam ha Santo que namtragi os pes 
empoados defie birro Damafceno,& ainda que Pedro 

t cra Santo,por ter lauados os peccadosda cabeia, com 
» tudo os pes fempre ficaram empoados do barro de (cu 

nafeimente, & aili hc força andar Pedro lauando de 
contino efles pcsenlodado?: hiundustrat Petrui fed 
plan am lauort debebat, habelat tuim primi homtnis de 
Jucc(jfi<.ne pcuatum. Laue logo Pedro feuS pes, dcícal* 
ce feus pes Moyfes,fc querem pór pè na terra Tanta. 

3 5 Theodoreto nodefcalçar os çapatos,acha rc» 
comcn Jaçoens de mayoc Rcligum, querendo fazer 
a Moyfcs cada vez mais Rcligiolo:! t Relgiofanm bàt 
ratio/u illum rederA.)Aoy(a> eíVais na terra lanta da Re 
ligiim pois ir fempre a diante, trabalhando ler cada 
vez mais lanto,cada vez mais Religiofo. r 

36 Alguns quercm.que o dcfcalçar osçapatosfof 
fc para fantificar a terr* com os pès delcalç^.í/r tx aa 
ditai* pedam ferram j4»; fiargt. Notaucl exiggÇraçaõ 
da fanudade dos pè> dc.íHciyfit^ A tcna.aonde Moyi, 
icscllaua túmorafantaiOmcfmoDeos Terra 
fanfldejl Pois fea tetra cra fanra.çosms a haõdc finti- 
ficaros pès de Moyfcs? Olhai fieis,-fantificam çs pes 
dcfcalqosatcrra.poiquca (anndade da terra vem dos 
pes dcfcalços dos S *ntos. Dos pè>. dcfcalços dõ íanto 
dos Sin&os Chnljq Iesv, acha Abule «fc que vcyo a 
a lan&idadc da tetra Saneia. Trrjytua 

Theod.q.y 
ia Exod, 

Ioam.i j.r, 
10. 

f.Anibtor* 

Th«odor, 

Ahul ad lo 
cum E>od. 



Vc =4 
dei tesu cfiUant, fanãa Jititur. Santa era aterra cm 
que Dcos talaua a Moyfes, mas-toda aíantídade lhe 
vmhados pc.s que Dco> lhe tinha potto no dòinhci* 

i.<u donde ta lana. L'e medwnibi. Toda a teira da Pulei- 
tirUícVa lula tem como a outra teria,o que a fez ter W\ 
ra lunta.foramos pes de ChrilVa que ap altearam, & ajL 
fardiíicararo, o langue de ChtillG que a rcgou.O- almrq 
ReligiofalEntrartcs na terra lauta da Rcligiam, Cabeis 
porque hc a Rcligiam fanta; Cabeis porque he o habito lumdj iuuwi3 punjus: nc u u-uuu 

fan&o? Pclfos milhares de Sanflosque o làntiricaram # 
com luas raras virtudes, pcllos milhares de Martyrcts W • f | « 1 / 
queenfoparam cm langue,efla cucíila cjue, hoje vcfti* 
ftcs:Por onde nam vos fieis de ertares )i na terra íànta, 
agora aucis de defcalçar os pès de rrouo,agora os aue. 
is de lauar de toda a poeira do niundotagora haucisde 
fazer os pes fantos,para fanítificarja terra finita,a Re* 
ligiam fanita com hõa vida de Santo,conlumandquos 
cm todas as virtudes.E entam Ccrá a Rcligiam verda1 

; dciramentefanda.quando volTo> pès Cantos,a findifi* 
cacem com com paflòsdc Santo. Vt ex nuditatc pt- 

3 7 Sabeis porque as finco Virgens fihiram Cantas 
da terra finita do Reyno do Ceo,a que o Euangelho 
as comparou? Foy porque Ce Couberam -íanctificar a 
fí,com oazeite de Cobrecclente com que foram ceuan 
do asalampadas,auiusndocada vez mais o fogo do a- 
mor,& renouando no azeite cada hora as virtudes qne 
accendum de nouo. Prudentes atrepcrnr.t eíeum in 
Vrtfis fuis cum lampâdilur, Como bem notou efla glofa 
detDrigine'; Prudentes accepirunt oltum quodfuis ftt 

J*1 •- íí eis^etiam tardante txitu. Sc perguntares que alampa- 
dascram eftas?ReCponde Noílo Padre Druthfflaro: 
LampaJíts funt orrptra. As alanipádas eíam os corpos 
m que 

Origín.' 
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<2/4 - • 15 que fc abrafauam cm penitencias, & mortificaçoens 
continuas,fjzendo cáda hora os corpos mais fan&os. 
Sabeis porque nam entraram as loucas no Rcyno do 
Ceo fã&o? Porque fc nam fouberam fazer ían&as, Non 
fumpferunt oleum fetum. Deitaramfc a dormir ás por • 

. tas do Ceo abertas Sc acordaram,as portas fechadas: 
^CJaufa eft jànuo.NoíTa Madre San&a Efcolafiica fou- 

bcle fazer Sanch, na terra fants; em vida íantifiicou a 
terra da Rcligiam , com virtudes que accumuaua de 

V nouo,efclarcccndo em milagris. E na morte, deixou 
Ê fan&tficada a terra com os pes dc feus exemplos, & cõ 

feu facratifllmo corpo,íempre lampada acefa, fempre 
laropada ardenrc;atèquc dcfpindofc a alma,ao tempo 
dos defpoforios entrou nas vedas da Gloria com o di- 
uino Eljpoío .Que par ata. trant intraueruntfêc. 

3 S A alma lar.ta,na terra fanta,cada vez ha de fer 
mais fanfta. Aquclles fanôos quatro animais,de quefa 
la Ezcchiel.tinham mãos debaxodas azas: bíanus ho• 
minis fub pénis cor um.S. s mãos íignificauam as obras, 
as azas a ligeireza,& continuidade no obrar.Saiba to« 
da a alma Rcligiofynorta a o mundo, que ha de tra- 
trazer de contino a mão na <. bra da virtude, &quc 
nuca hi de lcuãtar mão do obrar virtuofo.Efta illação 
faz N. P S.Gregorio Magno das mãos,ás obras -.Manas 
erg hominis fub ptnmsr eatum eflttdtft^irtus op&ns.fub 
xolatu totntttnplationis. 

} ) Alma Religiofa.imaginaiuos d'hoje em diate 
Anjo da efeada de lacob.que chegaua datcrra,aoCeo; 
& pera nunca tirares a inuginaçam da figura.vola dei 
xou N.fjgrado Patriarcha,no C3p. 7. da fan&a Regra: 
Aãibus noflris fala,tila cngenâa eH, q ta in fomno iacol 
apparuit.Vin qnc áimitaçam daquelles Anjos,vos fa* 
çais ABtO,fubindo da terra ao Ceo. Mas como íubiaõ 

D aquclles 

Efechitl, rj 

Greg.Ma^ 

í 



\ 
a6r 

les AnjosfSabcis corao> Dc degrao em dcgriC:Anjos 
eram, que podiam tomar a eleada de hum voo, mas 
nam fubíam de voo,fenam que fobiam, & deciam por 

6eBtf.il, íeus degraos. Af<.tndcntcs%& defeendentes. Na efeada 
v-‘*- da perfeição,nam haueis de querer tomar o Cco com 

as mãoSjfcnam com ©s pés, aucis de fubir por voíTos 
paííos contados. Aquelle grande Padre Alcaçar, pro- 
digiofo commentador do Apocalypfe;foi confiderar os 
Anjos da efeada de Iacob,fem azas,porque lhe vioef- 

Aicaçaf ia cada por onde fubiam,& deciam: Porro Angelos abffo 
•»p,4.Apo ah is fuiffc conjidero,fiquidcm appofha futt ftalaieut De¬ 

us ad harcl.it vt Angeli afeenderent atqu: defeenderent 
Eftes Anjos tem efeada.porque fobem, & porque de* 
cztt\\AfccndtniciyfS defcendentesiVois tais Anjos como 
eftes,eu os confidcro fem azis,Porro Angelos abfquea• 
lisfuifie confidero: porem também acho que tem pès, 
com que fobem,& com que dccem;fobindo,& dccé. 

. do por feu pè,repatoutambém N.P,S.Bcrnardo, que 
nunca eftés Anjos parauam\Sumquidfedentem quem- 
piwt nut (lantemvidifhiSabeis porque nam parauam, 
porque no caminho da prefeiçim,nam ha parar,fenaõ 
ir fempre por diante. A rezam hc,porque na efeada tu 
do fam degraos,& os dcgraos,ou fam pera fubir,ou faô 

& pera deccr,cm parando logo aucis dc cahir,porque o 
degrao namhc paragem de defeanço; A t afeadas > 

S.BernarJ, necejfc ejl,aut defccnJaftfi att Mac flare, ruas mceffieft.- 
Oferuo de Dcos, nam ha dc querer irao Cco dc ftl- 
to.oude voo,ha de fubir os degraos por feus paífos cõ 
tados,porem andando fempre, porque no ponto que 
pira,logo deixou de fubir;no mefmo paffo que afro- 
xou.ahi deixou dc fer bom. Ubí mcepifh nolifisrime- 
Iftr ili dertnise(Je bonus. 

c4<> Q*ando os Anjos tiraram a Lot com Aia mo. 
. lher, 
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lher.ác filhos,pera fe faluar no monte,a regra que a to- 
dos fc deu, foy que nam olhaífem pera traz: Noli rej• 
pictrepofl tergum . E que lhe aconteceo? Nomcfmo 
ponto que fe patou a molher a olhar,acabou de andar, 
ficandohuma cftatua de fal immoucljFír/d e(l in/atu¬ 
amfalis. Do fal dcftc caftigo,faz noífo Padre Santp l» 
fidero,adubo a todos os que deixando o mundo, tor¬ 
nam a olhar para tras arraftados de fuas faudades; In 
quo oftenàuur,nen ejfe redeundum, aJveteremvitam hjt 
qui ptr gr a liam fu tu regenerai i ft vhimum tupiunt tua 
llere infendtum. 

4: Aexccllcnciaquc Ezechiel notou nosfantos 
quatro animais,que leuauam o carro triunfal da Glo* 
ria,foy,que andando fempre adiante, nunca voltauaõ 
os olhos atras; Nen reucrtebantur cum amhularit, 
Ncfta figura entende noífo Padre S. Gregorio Magno 
aquelles Varocns que deixando o mundo, feguern a 
Chrifto no caminho da perfeiçam, indo fempre < adian¬ 
te, de bem em melhor,fera nunca já aaais olhar para tras 
Quâfiper quandam viam eis ince de te e/l, mente ire/em* 
per ad n eliora. No Ceo cftauam eftes fantos animais, 
dc nem por eftar no Ceo parauam no caminho,fempre 
hiam adiante fem voltar pè.ou olhos a tras>Non reuet- 
tebantur cum ambulnrent. 1 • 

41 Tam alto fubio Sam Paulo na efeada da per- 
fciçam.que chegou a fc ver no terceiro Ceo. Deufe a 
eafo por feguro,parou,ou voltou os olhos a traz?Naõ 
faz ifio Sam Paulo,fempre foy a diante. Quxretrefunt 
ebliuifeens adea qux Junt prior a cxtendtns wif.Apofto 
lò fagtado.nam fubiftes vòs ao terceiro CecíSim.tfá- 
ptus rf/us adtertium cilum. Pois como vos nam dais 
por fegaro.como nam defeançais nefte Ceo? Ainda de 
(Te Ceo a diante ha mais que íubir? Sim ha.No Ceo da 
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perfciçam defta vida, mas que tenhais fubido todos os 
dfgraos da efeada, masque vos pareça quccftaislá 
no terceiro Cep de S.vn 1'aiilo, narnhaucis deparar, 
porque fc deixais hum ponto dehir a diante, Tc acalò 
olhais pera tras,defenganauos N. P.S.Gregorio Mag» 

Gteg.Mag> no, que logo cahiftes de toda a alteza da perfeiçam; 
f«chielP,fc' Stepe fit vt retro per cogita: io nem rcdeat,q it ad ante no- 

. ra refpicensjam mentis grcjjibus ad alta tbit, Sam Pau¬ 
lo fempre hia adiantcmotai a aníia com que o encare, 
ce.Extcndês meipfum. Eftcndome muyco, como bo • 
mem que quer chegar a huma coufa alta, que íc cftira 
quanto pode, ic narti defeança atè uam alcançar com 
a maõ o que de/eja. Exicnde>iS n.eipfum. No Cco da 
Religiam,eftauanofla Madre SandtaEfcolaftita,5cma* 
is nunca defcançQU.fcmPrc foy a diante, fubindo acf. 
cada,degrao,3cdegrao,atè chegar aos defpoforios no 
dia das vodas em figura de Pomba; £omba,ou Anjo 
era com azas,mas nam tomou o Ceo de voo,nem de 
faltottoda fua vida foi fubindo continuamcnte por leu 
pè.osdegraos da efeada da pcrfciçam;as azas,5cos vo- 
.os.guardouspera a motte, entam fobe Anjo, & voa 
Pomba com azas. Oh como foube imitar as Virgens 
prudentes,que fempre fpram a diante. No Reynp do 
Ceo cftauam;í//77//í efi rcqnum Coclorum decem v. rgim 
pifas. Porem nunca defeançaram,nunca olharam pc» 

f,ra traz,fempre foram a diante nas virtudes, aceías no 
#‘fogodcluas alampadas* AutpcrantdeumquedJai sítt 

,r;' tif,ena//i tardante exitu. Falte a vida, mas sòbre o a- 
S. Augud. zeite.E logo as loucas, que fe deram por feguras no 
.d.,,,, s Ccp em que fc viram,tanto que olharam pera traz:Z)« 

• irit ttwf/r.Saudofas dos golfos. íc dilicias do múdo,co 
^mo nq^o tj£.A gofl i n h o: /nejinus,fetíbs in esquie 
fertifSfoltis gaud. rt qiurccutbui.Qotuu a n<o- 
«rjhoq _ .) lher 
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lhcr de Lor.ahi ficaram.eflatuas immoueis de fora das 
portas das vodas do CeoxChufa e(l uni a, 

4j Alma Rel'giofafnefle çco da Religiatr,quãto 
mais perfeita foics,quanto maisaho fubire%antaõ ma- 
is temores.Louu3ndo a Efpofa,os cibcllcs dc feu Elpo 
fb,chamoulke palmas ncgrtf-Coma cius fuutelatafal Cant.w* 
ntaru ■// nigr.c qudfi ceruus.A palma hc fimbolo da vic- 
toria.fubindo crei'cc,& em acabando de fubir.acabcn 
a palma de ler. Alma Religiola.fedc palma pera fempre 
crefcer fubindo.fedc palma,pera fempre viuer triunían 
do,mas nem por vos ver muito fubida ao Ceo, ré por 
vos ver muito viterioía,vos deis por fegura,entaõ ma 
is recatada ,cntaõ mais timida:então palma negra,q por 
iflo vos vcftê hoje habito dc Mõgc negro, pera viuer 
cõ hú temor habitual das filadas do inimigo. Aprouei. 
taiuos do auifo q N.P.S. Cregorio Magno faz âs pal* 3 
mas negras dos juftos,- Nigra autè quaftcoruui etxflãt, Cttg.Magn 
quit quãuii virtutiluf in cot lá fe er/ga/tr, fimptr t,wten 
peccntores fe ejje cognejcuni.Diuina palma foi N,Madre 
S.Efcolaftica,toda húa vida inteira tcue dc incrqnetos 
cfpirituais, porem quanto mais elcuada fc via, tanto 
mais temi1,tanto mais rcccaua No finada vida, fendo 
tam Sancta que fazia milagres, no meíino ponto dás 
viclorias.fc temia das palmas: quando a gloriofa Sane- 
ta alcançou aquelle milagte das tcn penadcs.com que 
triunfou da refoluçam denoflo lan&ilínno Patriarclu, 
cntaiutmis tcinctofj,nam eufou apattarfe dellc.dcfco- 
nhcccndo cm ti virtudes, de que fe pudefle fiar sò, 5e 
para efeudodc lcus temores,fez milagtcs poiq N P.S. 
Bento, a naõ deixalfesò: Ah,que bem fcube tcn.cr! 
mas aíft fcube tan,bem triuníàr,entrando a poir.ba tí¬ 
mida em vida, pomba confiada comoEfpofa queri¬ 
da, nas Vodas da Gloria, comilluftre palma de yir- 

D 3 gem 
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gcm prudcntc;^//<pparatx.Çgc, 
44 Grandes palmas, grandes trofeosalcançaram 

as Virgens prudentes,cilas sós leuaram a palma,entran 
do a celebrar as vodas com o Eípofo na gloria; Intra- 
uerunt cum eo ad nup ias. Mas porque triunfararmPor f1 
que lempre temeram:Ae forte non ffficiat nohs {*? xo - 
bis. Nam acha Sam Hicronymo o termo auareza; Hoc' 
non (xauaritia. Tudo foram temores, Sed ex timore. 
As loucas,palmas de Virgens leuaram, muytos triun- 
fos(como notou Eutimio)confeguiram n-o Cco do Ef-4^ 
pofo cfiiueram.mas ?hi mefn>o fc perderam.Sabe porq § perderam.5aDc porq 

c Ma«n ^or muyt0 confiadas no azeite alhcyc. Noflo Padre S. 
Gregorio Magno,Afituci fu* duepta dixerunt date 
nol /.Nam acha Caictano, outra rezam ao triunfo de 
húas Virgens,Sc a perdiçam de outras, íenam o faberc 

Caietano tcmcr aS prudentes,6c o nam faberem temer as loucas 
• iflx (igiuuerunt idquod eueriir, fciUcet quod oleum 

lempuãarum no>i fuffiieret.illx autcmconfijtjuit in cleo 
pmp sdarum tanquam fufficientc 
1 4$ Alma Rcligiofa,hoje leuaftes a palma, S cut 
pa\ma fumi. De hoje cm diante todo o fruto dcífa pal¬ 
ma ham de fer contínuos temores. Hoje viraftes as cof¬ 
ias ao mundo no Altar do facrificio,|com os grilhoens 
dos tres votos da Religiam vos ataran sE íucccdcouos 
o que ao ao fanftolf3ac,quc hindo a morrer facrifica- 
do,acha noflo Pàdre Sam Bernardo,quefieou viuo,& 

«cce aof*' fandificado\Oblatus (tquidem ifaac fanthficaius tft,nen 
ptope fine, „ rfófj/tff.Ficaftes fanttificado,porque jà daqui a diante 

foisviôima confagrada a Deos, no hclcccufto publi¬ 
co em que hoje offereceftes voflb eoraçam a Deos, a- 
brafado no fogo do amor,’ l't it ara arnoris cor ardeat. 
Ficando como morto,que hoje deram á fepultura com 
tudo,cm quanto andais nefte mundo, hc força parecer 

viuo, 
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viuo.ficandouos o morrer tam verdadeiro.que tcniiais 
o viucr por morte quotidiano: Quotídi; mui>r. Ia da- ,.cormt. j 
qm cm diante pera \ ô% nem ha de hauer vida, nem v.j'. 
mundo:vida nam,porque hiucis de viucr como mor* 

> tojmundonam, porque nunca mais haueis de ver múu 
do.Sois lfaac,os Ifaacsnam tornam mais a por pè no 
mundo. > 

46 Quis o fanfto Ifaac.naouido de hua grande ío- 
me que no ícu tempo houue cm Palcftina,imitar a feu, 

\ pay Abraham peregrinando 00 Egypto.porem Deos o Gfnefié, 
nana confenúOjSon defeenJas in L^yptum. Senhor,A« v. 2. 
braham perigrinou no Egypto, p.Qjrremedio dé outra 
efterilidade,porque nam bufearà Ilac omefmo reme* 
dio no EgyptorSc pode peregrinar o pay, como nam 
pode peregrinar o filho? Sabem porque? (E hc rezam 
dos Rabbmos,)Ifac foy facrificado a Deos, Abraham 
nam: & as almas huma vez facrificadas a Dcps, tá co¬ 
mo almas fantificadas.nam podem mais por pè Tora da 
terra fuerat Domino confuratus quandofue Rahin.apUd 
rat oblatui tn id 0 non trat dscens, que d ex:» Llían)- 
rtt tc rarn prom/fionts. _ u 

47 Alma Rcligiofa.cftais na terra fanfta da Reli* 
giam,citais fantificada.nam mais pè no mundo. Fazei- 
o que fez Sam Pedro,vendoíTe traníportado da gloria 
do mo ite Tabor,aonde p edio a Chrilto aquella licé- 

,*51 tam altercada , dafab.ica dos tibernaeulos. De Ma». 17. 
mn bo ium tfltm h c ejjctfiw f.uiamus hic ma Ta- T* 4- 
te nacul : Senhor bò he o citio,a terra la embaixo an . 
dauos tocando arma, façamos aflento no ceo delta 
gloria,nam ponhamos mais pc cm tal mundo.Q íàgra- 
do Evangclifta Sam Lucas,(& muytos Santos com el- 
lc) cõmummcntc calunini.1111 efie aluitrc,dc nclcio.A<^ 
ttens qu dxteeret. Em verdade que cftnnciachar na 
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dclgadczade Sanflo Hilário,credito a cfta nccedade. 
Aonde cftaua Pedro? No monte Taborgloriofo cõ 
Chrifto,Ahffi,muy auifado andou logo Pcdro.vendò- 
íe na gloria do ceo do Tabor, em nam querer tornar 
mais a ver o mundo,nem porem fua vida maispè nel- 
\t:Çu 'iad n ontanatoif ender t,roivult ad utram def + 
cendertjdfemperinJubhm bus perfeuerare,h\mz Rc» \ 
ligiofa,fubiftes ao monte do ceo da Rcligiam.pois não 
mais mundotimitai ncftcceo a Sam Paulo, que nem 
por fe ver no Cco,fc deu por feguro, íenam que fetru r 
pre foy fubindo dhum Ceo,pera outro Ceo: A d ea,qux * 
funtpriora ex tendem me ipfum. 

47 Naquclle facrificio que Dcos mandou fazer a 
Abraham,voltando triunfante dos tres Rcys de Sodo- 
ma,cm que fam fignifteados os tres inimigos da alma, 
entre outros animais, lhe mandou também facrificar 
Rolas,& Pombas: Sur/C mthi vau m trentm, & c<i- 
pram trimamyÇ$ arictem annorum trium tur.urem quo- 
que & columbam. Arma o fanfto Patriarchá, dous Al. 
tares cm corre(pondcncÍ3,& diuidindo todos os ani¬ 
mais pello meyo,foydifpondohõas ametades defron¬ 
te das outras,sô as Pombas,& Rolas (também iam cf- 
peciedePombasdomatto)nam dividio. Aues autem 
nonàittifít. Inteiras as pos no Altar do facrificio;Ncta- 
ucl modo de difpor! Se o facrificio hc o mcfmo, co« 
mo diuide Abraham os animais, & deixa inteiras as a- 
ucstGrande myfterio acha Thcodoreto na ccrcmonia. 
Aquclles animais fignificauam os pcccadorcs brutos, 
rcpartidos(aimitaçamdeCaim)com Dcos, dtcom o 
mundo: As Pombas fignificam as almas Rcligioías 
que todas inteirasfefacrificam a Deo* no holocaufto 
do amor, como hoje viftcs,c(las Pombas íagradas naõ 
fc partem,porque fcficrificaram a Dcos todas inteiras 

& todos " 
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& todos Teus voos fam direitos ao Ceo: Nam qui vclât 
QOnm tx tolo corde diligentes non partiuntur cntmum 
. ellocantes illum Jum in terrenis, tum tu ccchjldus, fed 
totum fnrfum fuerunt. Noífa Madre San&aElcolalU- 
ca,Pomba innoccnte, toda le offcrecc a Dcos no ho- 
locaufto da Rcligiam. Ceo,rcconhccco a Saníta o lu¬ 
gar, porem nem aflidtfcançou/emprc foy a diante lu- 
bindo deíle Ceo da terra,atè chegar Pomba ao Ceo 
da Gloria. Alma Religiofa,no dia deita gloriofa potn; 

v ba profcflaítcs, íabeilhe feguir na terra ospaflos, 
* & no Ceo os voos,cm companhia das cin¬ 

co Virgens prudentes, entrando coni 
todas,nas Vodasda Gloria. Quam 

tnihi (s* lobisptceflart digne^ 
turtPater,hlius,(g Spn 

ritus fanflus. 
Jmc». 
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